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  Ideias não são baratas, são gratuitas


  Provocativo. Só uma palavra: provocativo.


  Até pouco tempo atrás, estudantes que queriam ingressar na All Souls College, na Universidade de Oxford, faziam o “teste de uma palavra”. O ensaio, como era chamado, era muito esperado e temido pelos participantes. Cada um deles virava um pedaço de papel ao mesmo tempo e se deparava com uma única palavra, que poderia ser “inocência”, “milagres”, “água” ou “provocativo”. O desafio era desenvolver um ensaio nas três horas seguintes inspirado pela palavra.


  Não havia respostas certas nesse teste. Porém, cada texto trazia reflexões sobre a riqueza de conhecimento dos estudantes, assim como sua habilidade de produzir conexões criativas. De acordo com o The New York Times, um professor da Oxford disse: “A revelação da palavra chegou a ser um evento tão empolgante que até quem não estava concorrendo à vaga aguardava para saber qual era”1. Esse desafio reforça o fato de que tudo – todas as palavras – cria oportunidades de desenvolver o que você sabe e exercitar sua imaginação.


  Esse tipo de criatividade não foi estimulado em muitos de nós. Não vemos tudo ao nosso redor como uma oportunidade para desenvolver a inteligência. Na verdade, a criatividade deveria ser uma obrigação. Ela permite adentrar em um mundo em constante metamorfose e abre um universo de possibilidades. Com a criatividade aguçada, em vez de olhar para os problemas, visualizamos as potencialidades; em vez de obstáculos, vemos as oportunidades; em vez de desafios, enxergamos a chance de criar soluções inovadoras. Olhe ao seu redor e perceba que os inovadores entre nós são os que obtêm sucesso em todas as áreas, da ciência à tecnologia, da educação às artes. Ainda assim, a solução criativa para os problemas raramente é ensinada em escolas e sequer é considerada uma habilidade que pode ser aprendida.


  Infelizmente, há uma frase constantemente reproduzida, que diz que “ideias são baratas”. Essa afirmação exclui o valor da criatividade e está completamente errada: as ideias são incrivelmente valiosas. Elas levam a inovações que alimentam as economias do mundo e fazem com que nossa vida não seja repetitiva e estática. São os guindastes que nos tiram da rotina e nos levam ao progresso. Sem a criatividade, estamos não só condenados a uma vida de repetições, mas que dá passos para trás. Nossos maiores fracassos não são na execução, mas na imaginação. Como dizia o famoso inventor americano Alan Kay: “A melhor forma de prever o futuro é inventando-o”. Somos todos inventores do nosso próprio futuro. E a criatividade é a essência da invenção.


  Como demonstrou muito bem o “teste de uma palavra”, cada declaração, cada objeto, cada decisão e cada ação são oportunidades para estimular a criatividade. Esse teste, um dos muitos aplicados durante vários dias na All Souls College, foi considerado o mais difícil do mundo. Exigia tanto uma amplitude de conhecimento quanto uma rica dose de imaginação. Matthew Edward Harris, que fez o teste em 2007, recebeu a palavra “harmonia”. Ele escreveu no Daily Telegraph que se sentiu como um “chef que procura na geladeira ingredientes diferentes para fazer uma sopa”2. A metáfora singela é um lembrete de que temos a oportunidade de desenvolver essas habilidades diariamente, enquanto enfrentamos desafios tão simples quanto fazer uma sopa e tão complicados quanto resolver os grandes problemas do mundo.


  Leciono em um curso sobre criatividade e inovação no Hasso Plattner Institute of Design, carinhosamente chamado de “d.school”a, na Universidade de Stanford. É um complemento ao meu trabalho em tempo integral como diretora-executiva do Stanford Technology Ventures Program (Programa de Empreendimentos Tecnológicos)b, na Escola de Engenharia de Stanford. Nossa missão é fornecer aos estudantes de todas as áreas o conhecimento, as habilidades e as atitudes necessárias para aproveitar as oportunidades e resolver os maiores problemas do mundo com criatividade.


  No primeiro dia de aula, começamos com um simples desafio: redesenhar um crachá de identificação. Digo aos alunos que não gosto dos crachás como são. As letras são muito pequenas e eles não têm as informações que preciso saber. E às vezes ficam pendurados no cinto das pessoas, o que é muito estranho. Os alunos riem quando percebem que também se incomodam com essas questões.


  Depois de quinze minutos, a classe substitui os crachás que estão pendurados no pescoço por pedaços de papel bem decorados, com os nomes escritos em letras garrafais – e os novos crachás ficam alinhadamente presos às camisas. Os estudantes ficam felizes por terem solucionado o problema e sentem-se prontos para o próximo desafio. No entanto, eu já estou pensando em outra coisa. Recolho todos os crachás novos e coloco-os no triturador de papel. Todos os alunos me encaram como se eu tivesse enlouquecido.


  Então pergunto: “Por que usamos crachás, afinal?”. Em princípio, eles acham a pergunta absurda. A resposta não é óbvia? Claro, usamos crachás para que os outros saibam nosso nome. Porém, rapidamente percebem que nunca tinham pensado nisso. Após uma pequena discussão, os estudantes reconhecem que crachás têm várias funções, incluindo estimular conversas entre pessoas que não se conhecem, ajudando, assim, a evitar o desconforto de esquecer o nome de alguém e permitindo a rápida identificação da pessoa com quem se fala.


  Com essa visão expandida sobre a função do crachá, os alunos conversam entre si para descobrir como querem se comunicar com pessoas novas e como querem que os outros se comuniquem com eles. Essa conversa traz reflexões interessantes, que levam à criação de novas soluções, quebrando os limites de um crachá tradicional.


  Certa vez, um dos grupos foi além das limitações do tamanho de um pequeno crachá e fez camisetas customizadas com uma mistura de informações sobre o usuário, traduzidas em palavras e imagens. Incluíam lugares onde tinham vivido, esportes que praticavam, músicas preferidas e seus parentes. Eles de fato ampliaram o conceito do “crachá”. Em vez de usarem uma pequena etiqueta na camiseta, cada uma delas literalmente se tornou um crachá com vários tópicos a serem explorados.


  Outra equipe percebeu que seria interessante, ao conhecer alguém, ter informações relevantes sobre a pessoa para que a conversa fluísse e se evitassem silêncios desconfortantes. Eles inventaram um ponto auditivo que envia informações sobre o interlocutor. Discretamente, revela fatos importantes, como a pronúncia correta do nome dela, o local onde ela trabalha e nomes de amigos em comum.


  Outro grupo notou que, para facilitar conexões significativas com uma pessoa, é mais relevante saber o que ela está sentindo do que vários fatos sobre ela. Então criaram um kit de pulseiras coloridas, sendo que cada cor denotava um humor diferente. Por exemplo: a pulseira verde significa que você está bem-disposto; a azul, melancólico; a vermelha, estressado; e a roxa, feliz. Combinando cores diferentes, vários sentimentos podem ser comunicados aos outros, o que facilita a primeira conexão entre as pessoas.


  Essa tarefa é dada aos alunos para demonstrar uma questão importante: existem oportunidades para solucionar problemas de forma criativa em todos os lugares. Qualquer coisa no mundo pode inspirar ideias geniais – até mesmo um simples crachá. Olhe ao redor, no seu escritório, na sua sala de aula, no seu quarto ou quintal. Tudo o que vê é apto à inovação.


  A criatividade é um recurso inesgotável. Podemos acessá-la quando quisermos. Na infância, naturalmente exploramos nossa imaginação e curiosidade na tentativa de entender o mundo complicado ao nosso redor. Experimentamos tudo o que está à nossa volta, derrubando coisas para ver até onde caem, batendo nos objetos para ouvir os barulhos que fazem e tocando tudo o que está ao nosso alcance para sentir como as coisas são. Misturamos ingredientes aleatórios na cozinha para saber que gosto têm, inventamos jogos com nossos amigos e imaginamos como seria viver em outro planeta. Na essência, temos competência criativa e confiança. E os adultos que nos rodeiam encorajam nossos feitos criativos, construindo ambientes que estimulem nossa imaginação.


  Quando chegamos à fase adulta, é esperado que sejamos sérios, trabalhemos duro e sejamos “produtivos”. Cada vez mais são enfatizados o planejamento e a preparação para o futuro, em vez da experimentação do presente, e os espaços onde trabalhamos refletem esse novo foco. Com esse tipo de pressão externa, bloqueamos nossa curiosidade e criatividade naturais enquanto nos esforçamos para fazer o que se espera de nós. Desistimos de jogar e focamos na produtividade, trocamos nossa rica imaginação para focar na implementação. Nossa atitude muda e nossa aptidão criativa se esvai conforme aprendemos a julgar e dispensar novas ideias.


  A boa notícia é que nosso cérebro é feito para solucionar os problemas com criatividade e é fácil reativar nossa inventividade natural. O cérebro humano se desenvolveu durante milhões de anos, de uma pequena quantidade de células nervosas com funcionalidade limitada até um fabuloso complexo otimizado para a inovação. Nosso cérebro altamente desenvolvido está sempre avaliando o ambiente em constante movimento, misturando e combinando respostas para nos adaptarmos a cada situação. Cada frase que criamos é única, cada interação é distinta e toda decisão depende só do nosso livre- -arbítrio. Temos a habilidade de criar novas respostas para o mundo ao nosso redor e isso é um constante lembrete de que nascemos para sermos inventivos.


  Neurocientista e vencedor do prêmio Nobel, Eric Kandel diz que o cérebro é uma máquina de criatividade3. Aparentemente, a quantidade e a variedade de ideias são mediadas pelo lobo frontal, logo atrás da testa. Uma pesquisa preliminar sobre o cérebro, feita por Charles Limb na Universidade Johns Hopkins, demonstra que as partes do cérebro responsáveis pelo automonitoramento desligam-se automaticamente durante iniciativas criativas. Ele utiliza a ressonância magnética, que mede a atividade metabólica em diferentes áreas do cérebro, para estudar a atividade cerebral em músicos de jazz e cantores de rap. Durante o exame, ele pedia aos músicos que improvisassem um trecho de uma música. Enquanto isso, Limb descobriu que uma parte do lobo frontal, considerada responsável pelo julgamento, demonstrava atividade muito menor4. Isso implica que, durante o processo criativo, o cérebro desliga a natural inibição de novas ideias. Em muitas situações, é importante se automonitorar para não dizer tudo o que pensa ou fazer o que bem entender. No entanto, ao gerar novas ideias, essa função atrapalha. Pessoas criativas aparentemente são mestres na arte de desligar essa parte do cérebro para que suas ideias fluam de maneira mais natural, soltando sua imaginação.


  O título original em inglês deste livro, inGenius, reflete o fato que cada um de nós possui gênios criativos esperando para serem libertados. A palavra “ingenious” deriva do termo em latim ingenium, que significa capacidade natural ou talento inato. Durante séculos, as pessoas questionaram esses talentos naturais e procuravam por fontes de inspiração criativa em outros lugares. Os gregos acreditavam que as deusas, chamadas musas, inspiravam as artes e a literatura, e adoravam-nas por seus poderesc. Mais tarde, na Inglaterra, William Shakespeare invocava sua musa ao escrever sonetos, geralmente clamando por sua ajudad. Ideias sempre pareceram ser fruto da inspiração e, assim, fazia sentido clamar à musa. Porém, sabemos que, na verdade, é sua escolha colocar em prática sua inventividade interior.


  Muitas pessoas questionam se a criatividade pode ser ensinada e aprendida. Acreditam que as habilidades criativas são fixas e determinadas e, como a cor dos olhos, não pode ser alterada. Acham que, se não são criativas, não existe maneira de aumentar sua capacidade de ter ideias inovadoras. Eu discordo por completo. Existe um conjunto de métodos e fatores ambientais concretos que podem ser usados para ativar a imaginação e, ao otimizar essas variáveis, a criatividade naturalmente se potencializa. Infelizmente, essas ferramentas raramente são apresentadas de maneira formal. Como resultado, algumas pessoas acham que a criatividade é algo mágico e não o resultado natural de um conjunto de processos e condições.


  Pode parecer estranho usar ferramentas para desenvolver a criatividade, já que ela requer fazer coisas que ainda não foram feitas. Mas você só precisa de um guia. Assim como os cientistas adotaram métodos científicos de tentativa e erro para traçar experimentos, o desenvolvimento da sua criatividade se beneficia de um conjunto formal de ferramentas para a geração de ideias. Considere que aprendemos a usar o método científico desde que somos crianças. Começando cedo, aprendemos a criar hipóteses e testá-las para descobrir como o mundo em que vivemos funciona. Aprendemos a fazer perguntas proibidas, descartar ideias preestabelecidas e criar experimentos para revelar respostas. Essa importante habilidade e o vocabulário associado a ela foram lapidados por anos, até que se tornaram naturais.


  O método científico é de muita valia quando se tenta descobrir os mistérios do mundo. Porém, é necessário um conjunto extra de ferramentas e técnicas – pensamento criativo – quando se trata de inventar e não de descobrir. Essas duas ações são completamente diferentes, mas trabalham em conjunto. Assim como o método científico, o pensamento criativo usa ferramentas bem definidas, desmitificando o caminho para a invenção, e fornece um campo valioso para criar algo novo. Cientistas famosos e inovadores de todos os campos caminham entre a descoberta e a invenção, usando tanto processos científicos quanto criativos. Na verdade, na maioria das vezes, grandes cientistas também são grandes inventores, que apresentam as questões mais inovadoras e inventam métodos geniais para testar suas teorias científicas. É hora de fazer do pensamento criativo parte essencial da nossa educação desde a infância, assim como acontece com o método científico, e de reforçar essas lições por toda a vida.


  De certa maneira, já utilizamos o pensamento criativo quando enfrentamos desafios. Alguns deles resultam em soluções criativas e rápidas, assim como usar um sapato para manter a porta aberta, dobrar o canto da página para marcar o ponto do livro em que você está ou substituir ingredientes em uma receita quando não se tem algum. Essas soluções são tão naturais que nem as consideramos como respostas inovadoras para pequenas situações que aparecem diariamente. Porém, outras soluções criativas são significantes o suficiente para atingir indústrias inteiras. Tudo o que usamos foi concebido e inventado por alguém, incluindo alarmes, botões, jogos de cartas, telefones celulares, comerciais, preservativos, fraldas, maçanetas, óculos, processadores de alimentos, vendas de produtos usados, escovas de cabelo, internet, casacos, motores de avião, pipas, lasers, fósforos, copos medidores, cinemas, pregos, clipes, lápis, porta-retratos, rádios, curativos, meias, torradeiras, escovas de dente, guarda-chuvas, taças de vinho e zíperes. Todas essas invenções vieram de pessoas que enfrentaram problemas ou enxergaram uma oportunidade e criaram uma forma de trazer sua inovação para o mundo.


  Problemas a resolver sempre existirão, assim como melhorias a serem feitas e produtos inovadores a serem inventados. Cada nova empreitada começa ao se analisar um problema ou responder a uma oportunidade e depende da criatividade dos fundadores. Porém, assim como as pessoas, a maioria das organizações limita suas tendências criativas conforme amadurecem, contraindo seus produtos e processos e focando na execução no lugar da imaginação. Da mesma maneira que os músculos atrofiam pela falta de uso, a inovação se contrai quando é ignorada. Isso é terrível. Ao avançar cegamente, pessoas e organizações ficam cada vez mais atrás daqueles que têm a capacidade de se adaptar criativamente ao ambiente em contínua transformação.


  Empresas inovadoras sabem que é extremamente importante ter pessoas em suas equipes que possam responder, de forma criativa, a desafios inesperados. No Google, por exemplo, recrutadores testam os candidatos não só em relação à expertise na área em que vão trabalhar – por exemplo, software ou marketing –, mas também em relação ao pensamento criativo. Eles podem perguntar: “Quantas bolas de golfe caberiam em um ônibus escolar?”, “Quantos afinadores de piano existem no mundo todo?” ou “Imagine que você encolheu, ficou do tamanho de uma moeda e depois foi jogado em um liquidificador. As lâminas começarão a se mover em sessenta segundos. Como você se livra dessa situação?”. Esse tipo de questão serve para identificar pessoas que conseguem resolver problemas que não possuem uma resposta certa.


  Inúmeros cientistas tentaram formalizar uma maneira de mensurar a criatividade e desenvolveram, para isso, testes para calcular o “quociente de criatividade” (QC). Eles poderiam analisar a quantidade de ideias diferentes que um indivíduo propõe em face de um desafio específico – por exemplo, quantas coisas podem ser feitas com um clipe de papel, um selo, um tijolo ou um pedaço de papel. Eles acreditam que, da mesma forma que o quociente de inteligência (QI) é uma medida aproximada da inteligência, esse tipo de medida é útil para avaliar a criatividade5. Nesse tipo de teste, algumas pessoas pensam em respostas óbvias, enquanto outras criam uma lista imensa de usos para objetos simples. Assume-se que, quanto maior e mais variada for a lista de usos para um clipe ou um pedaço de papel, mais chances a pessoa tem de criar invenções criativas para situações do mundo real.


  Do meu ponto de vista, esse é um exercício interessante de aquecimento, assim como o alongamento antes de uma atividade física. É muito simplista, porém, se seu objetivo for determinar se alguém vai gerar soluções criativas para problemas reais. Em uma competição de ginástica, por exemplo, existe uma longa lista de variáveis que determinam sua capacidade de performance, incluindo treinamento, motivação e equipamentos. A criatividade, assim como a ginástica, é bem complexa e influenciada por diversos fatores, como o conhecimento, a motivação e o ambiente. Essas variáveis são tão importantes para determinar sua criatividade quanto sua capacidade de pensar em uma lista de coisas a se fazer com um clipe ou em como se livrar de um liquidificador. Além disso, a criatividade não é só uma qualidade individual, mas também de grupos, organizações e comunidades inteiras. Assim, faz sentido considerar todas as variáveis que influenciam a genialidade, inclusive habilidades individuais e como o ambiente pode alterá-las.


  Meu curso sobre criatividade tem o objetivo de ensinar os alunos a analisar um amplo espectro de fatores – dentro de si mesmos e no mundo – que afetam a genialidade. Usamos muitas técnicas, incluindo workshops, estudos de caso, projetos, simulação de jogos, excursões e visitas de especialistas que trabalham em iniciativas altamente inovadoras. Os estudantes aprendem como melhorar seus poderes de observação, praticam a conexão e a combinação de ideias e se exercitam para desafiar suas próprias ideias e repensar os problemas. Eles saem com um conjunto de ferramentas para o pensamento criativo que facilita a geração de novas ideias.


  Durante o curso, os estudantes iniciam vários projetos e cada um deles é desenvolvido para focar em outro aspecto do processo do pensamento criativo. Eles trabalham em grupos interdisciplinares que incluem estudantes de engenharia, ciência, direito, educação, negócios e arte. Essa abordagem multidisciplinar é importante, já que a maior parte dos problemas que enfrentamos hoje requer reflexões daqueles que têm diferentes perspectivas e históricos.


  Os alunos também entram em contato com uma gama de ambientes que promovem a criatividade e aprendem como iniciar empreitadas otimizadas para a inovação. Focamos nas variáveis que estão ao seu dispor para desenvolver a criatividade nos grupos, incluindo o redesenho do espaço físico, mudança de regras e alteração dos incentivos na sua organização. Visitamos uma série de empresas para ver como os ambientes encorajam a inovação, e os alunos têm a chance de interagir com os líderes delas para aprender como instituem práticas para incentivar o esforço criativo.


  Depois de doze anos lecionando sobre criatividade e inovação, posso afirmar que a criatividade pode ser trabalhada. Os capítulos seguintes estão cheios de detalhes sobre ferramentas e técnicas específicas que funcionam bem, junto com histórias que as levam para a prática. Vamos conhecer meios de aumentar sua capacidade de ver as oportunidades que estão ao seu redor, de conectar e combinar ideias, desafiar teorias e repensar problemas. Vamos explorar maneiras de modificar seu ambiente físico e social, desenvolver sua criatividade e a daqueles com quem você trabalha e vive. Além disso, vamos analisar como sua motivação e o pensamento influenciam sua ação criativa, incluindo sua vontade de experimentar, a capacidade de superar barreiras para encontrar saídas criativas para desafios difíceis e a habilidade de apagar julgamentos precoces em relação a novas ideias.


  É importante entender que esses fatores se encaixam e se influenciam profundamente. Assim, nenhum deles pode ser olhado isoladamente. Criei um novo modelo – a Máquina da Inovação –, demonstrada a seguir, que ilustra como todos esses fatores trabalham juntos para desenvolver a criatividade. Escolhi a palavra “máquina”, [engine, em inglês], porque, assim como “ingenius”, deriva do latim e significa “meio para se obter algo”, além de ser um lembrete de que esses traços são naturais a todos nós. Meu objetivo é fornecer um modelo, um vocabulário compartilhado e um conjunto de ferramentas que você possa usar imediatamente de forma a analisar e melhorar sua própria criatividade e a de sua equipe, organização ou comunidade.


  MÁQUINA DA INOVAÇÃO
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  As três partes de dentro da Máquina da Inovação são conhecimento, imaginação e atitude:


  [image: ] Seu conhecimento fornece o combustível para a imaginação.


  [image: ] Sua imaginação é catalisadora para transformar o conhecimento em novas ideias.


  [image: ] Sua atitude é a faísca que aciona a Máquina da Inovação.


  As três partes externas da Máquina da Inovação são recursos, hábitat e cultura:


  [image: ] Os recursos são todos os bens na sua comunidade.


  [image: ] O hábitat é seu ambiente local, inclusive sua casa, sua escola ou seu escritório.


  [image: ] A cultura compreende crenças, valores e comportamentos coletivos em sua comunidade.


  Assim como a criatividade, à primeira vista, a Máquina da Inovação pode parecer complexa. Neste livro, vou desmontá-la e examinar seus seis componentes. Depois, vou montá-la novamente e demonstrar como todas as partes trabalham em conjunto e se influenciam para desenvolver a criatividade. Você vai ver que a Máquina da Inovação ganha foco quando exploramos cada um dos componentes e analisamos como se encaixam. Vou me concentrar naquelas partes que você controla diretamente: imaginação, conhecimento, hábitat e atitude. E você vai ver que é possível ativá-las de diversas maneiras.


  Os capítulos de 1 a 3 exploram o processo de trabalhar sua imaginação, redesenhando problemas, conectando ideias e desafiando teorias. O capítulo 4 foca na construção da sua base de conhecimento, lapidando seu poder de observação. Os capítulos de 5 a 8 analisam os fatores do seu hábitat que influenciam sua criatividade, incluindo espaço, limites, incentivos e dinâmicas de grupo. Os capítulos 9 e 10 observam sua atitude olhando de perto sua vontade de experimentar e capacidade de superar os desafios para solucionar problemas que parecem insolúveis. O capítulo 11, por fim, encaixa novamente os componentes para mostrar como as partes se completam para criar uma máquina poderosa de inovação.


  Há um tema recorrente: a criatividade não é algo que você pensa, e sim algo que faz. Nos capítulos seguintes, você aprenderá a colocar sua Máquina da Inovação para funcionar e passará a perceber que cada palavra, cada objeto, cada ideia e cada momento são uma oportunidade dada à criatividade. Não custa nada gerar ideias geniais. E os resultados não têm preço.


  
    a Hasso Plattner Institute of Design, em Stanford, também chamado de “d.school”, compromete-se a ensinar os alunos o design thinking. Saiba mais em dschool.stanford.edu.

  


  
    b O Stanford Technology Ventures Program é o centro para o empreendedorismo da Escola de Engenharia de Stanford, localizado no Department of Management Science and Engineering. Saiba mais em msande.stanford.edu/.

  


  
    c Havia nove musas e cada uma era responsável por uma forma de expressão, incluindo poesia, dança, música, história, comédia, tragédia e astronomia. A palavra “museu” deriva da palavra “musa” e era um lugar onde as musas eram adoradas.

  


  
    d Em um dos sonetos de Shakespeare: “Musa, onde estás, que há tanto tempo te esqueces”*. Em outro, ele expressa apreciação à sua musa: “Como pode minha Musa inventar seus motivos,/ Enquanto vives a derramar em meu verso”*. [*Traduções de shakespearebrasileiro.org/sonetos/sonnet-38/. Acesso em: set. 2020. – N.E.]
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  Qual é o resultado de 5 + 5?


  Quais números somados resultam em 10?


  A primeira pergunta só tem uma resposta correta, enquanto a segunda tem quantidade infinita de soluções, incluindo números negativos e frações. Esses dois problemas, que se baseiam em uma simples soma, só são diferentes na forma como estão colocados. Na verdade, todas as questões são a moldura na qual as respostas se encaixam. E como pode ver, ao trocar a moldura, você dramaticamente altera a variedade de possíveis soluções. Albert Einstein dizia: “Se eu tivesse uma hora para resolver um problema e minha vida dependesse dessa solução, eu passaria cinquenta e cinco minutos definindo a pergunta certa a se fazer, porque, quando eu soubesse a pergunta correta, poderia resolver o problema em menos de cinco minutos”.


  Dominar a capacidade de redefinir problemas é uma ferramenta importante para aumentar sua imaginação, pois isso libera uma vasta gama de soluções. Com experiência, torna-se natural. Tirar fotos é uma ótima maneira de praticar essa habilidade. Quando Forrest Glick, um ávido fotógrafo, deu um curso de fotografia em Fallen Leaf Lake, na Califórnia, mostrou aos participantes como observar uma cena de diferentes pontos de vista, emoldurando suas fotos de distintas formas. Ele pediu que fizessem uma foto com ângulo aberto para capturar o cenário inteiro e depois tirassem uma foto das árvores próximas à costa. Depois, Forrest solicitou que o foco ficasse cada vez mais fechado, com fotos de uma única flor ou de uma joaninha pousada na flor. Ele demonstrou que é possível mudar sua perspectiva sem ao menos mover os pés. Simplesmente subindo ou descendo seu campo de visão, olhando para a esquerda ou para a direita, dá para mudar a imagem completamente. É claro que, se você caminhar até o outro lado do rio, subir no topo da montanha ou entrar no barco, altera a moldura ainda mais.


  Um exemplo clássico desse tipo de moldura vem do maravilhoso documentário de 1968, Powers of Ten, escrito e dirigido por Ray e Charles Eames. O vídeo, que pode ser visto on-line, divide o universo conhecido por nós em fatores de dez.


  Começando em um piquenique no lago de Chicago, esse famoso documentário nos transporta aos extremos do universo. A cada dez segundos, vemos o ponto de partida dez vezes mais distante, até que nossa própria galáxia se torne somente um ponto de luz juntamente com tantas outras. Voltando à Terra em altíssima velocidade, somos levados para dentro – até a mão da pessoa que dorme –, dez vezes mais a cada segundo. Nossa jornada termina dentro de um próton de um átomo de carbono, em uma molécula de DNA, em um leucócito6.


  Esse exemplo magnífico reforça o fato de que você pode analisar todas as situações do mundo de ângulos diferentes: de perto, de longe, de ponta-cabeça e de costas. Criamos molduras para o que vemos, ouvimos e experimentamos o dia inteiro; e essas molduras tanto informam quanto limitam a forma como pensamos. Na maioria das vezes, nós nem consideramos as molduras – somente assumimos que estamos olhando o mundo com as lentes certas. Porém, poder questionar e mudar sua moldura de referência são ações importantes para trabalhar sua imaginação, porque revela pontos de vista completamente diferentes. Isso também pode ser conquistado ao olhar para cada situação do ângulo de pessoas distintas. Por exemplo, como uma criança ou um idoso veriam essa situação? E um especialista, um novato, um residente local ou um visitante? Uma pessoa rica e uma pobre? Um indivíduo alto e um baixo? Cada ângulo fornece uma perspectiva diferente e dá espaço a reflexões e ideias.


  Na d.school, em Stanford, os alunos aprendem a ser empáticos com pessoas de tipos diferentes para que possam criar produtos e experiências ligados às suas necessidades específicas. Ao criar empatia, você essencialmente muda sua moldura de referência quando trocar sua perspectiva com a da outra pessoa. Em vez de olhar o problema do seu ponto de vista, você o faz do ponto de vista do seu usuário. Por exemplo, se você tiver de criar algo, seja uma lancheira, seja um módulo lunar, rapidamente descobre que pessoas diferentes têm desejos e exigências distintas. Os alunos aprendem a descobrir essas necessidades observando, escutando, entrevistando pessoas; depois reúnem cada percepção para pintar um quadro detalhado do ponto de vista do usuário.
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